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A adolescência é um período de transição 
marcante na vida de um indivíduo. 

Geralmente compreendida como a fase 
entre a infância e a idade adulta, esse é um 
momento de descobertas, exploração, auto-
conhecimento e sentimentos intensos.
E, no meio de toda essa complexidade, os 
adolescentes passam a receber, cada vez 
mais, um turbilhão de estímulos prove-
nientes das redes sociais, que integram 
grande parte de seus dias. As diferentes 
plataformas, se não utilizadas da maneira 
correta, podem ter impactos profundos na 
saúde mental desse grupo, tanto no presente 
quanto no futuro.
Durante a adolescência, há uma necessidade 
maior de interação social e de pertencimento 
a grupos. É um período em que os indi-
víduos estão procurando sua identidade. 
Logo, alguns sentimentos podem tomar 
grandes proporções, se não gerenciados 
adequadamente. Assim, as mídias assu-
mem um papel de suprir essas necessi-
dades e permitem aos jovens se conectar 
com o mundo de uma forma facilitada. No 
entanto, toda essa conectividade pode ser 
um estímulo negativo para aqueles que já 
lidam com questões emocionais e psicológi-
cas e não recebem nenhum tipo de apoio.
Um estudo recente realizado pela Common 
Sense Media, nos Estados Unidos, cons-
tatou que os adolescentes consultam seus 
telefones, em média, mais de 100 vezes por 
dia. Durante o dia, também se observou que 

a maioria dos participantes que faziam parte 
do estudo recebeu mais de 237 notificações 
em seus celulares, destacando o uso desen-
freado entre essa população.
A partir das redes sociais, os jovens podem 
ter acesso a conteúdos impróprios e violen-
tos, além de grupos que, muitas vezes, não 
contribuem positivamente para o seu desen-
volvimento. O uso exacerbado do celular e 
das redes sociais pode, ainda, potencializar 
quadros de ansiedade, depressão e baixa 
autoestima. A busca incessante por curti-
das em publicações se torna uma forma de 
validação baseada no olhar do outro. Muitos 
jovens podem interpretar seu valor pela 
quantidade de curtidas em uma foto, por 
exemplo. É importante salientar que, apesar 
desses fatores, as redes sociais também 
podem oferecer benefícios para os adoles-
centes. Através delas, é possível estabelecer 
conexões sociais, compartilhar experiências, 
encontrar apoio emocional em outros jovens 
que enfrentam as mesmas situações, trocar 
vivências, estudar e se preparar para o tão 
temido vestibular, por isso o seu uso não 
precisa ser totalmente restrito.
Outro ponto importante é que elas podem 
proporcionar um espaço para expressão 
criativa e conexão com comunidades que 
compartilham interesses semelhantes. 
No entanto, é crucial equilibrar esses 
benefícios com os riscos potenciais para a 
saúde mental. Para um uso mais saudável 
desses ambientes virtuais, a profissional 
recomenda que os pais controlem o uso, 
estabelecendo limites claros e promovendo 
a comunicação aberta sobre experiências 
online. 

Artigo

Saúde mental na 
adolescência x uso de redes sociais

Deu bom!

O Centro de Belas 
Artes de Alagoas 
(Cenarte), da Se-
cretaria de Esta-
do da Cultura e 
Economia Criativa 
(Secult), abriu ins-
crições para mais 
de 200 vagas em 
cursos gratuitos 
para o 1º semestre 
de 2024. O início 
das aulas está 
previsto para 11 de 
março. Os cursos 
disponíveis são: 
História da arte 
pré-colombiana 
(20 vagas), História 
da arte ocidental 
(23 vagas), Expres-
são Corporal (23 
vagas), Teatro (30 
vagas), Teoria Mu-
sical (20 vagas) e 
Ballet (150 vagas). 
As matrículas po-
dem ser feitas de 1 
a 10 de março ex-
clusivamente pelo 
Cadastro Único da 
Cultura Alagoana 
(Cuca), através 
do cuca.al.gov.br. 
As inscrições são 
limitadas.

(82) 99333.6028

Rodrigo Lancelote Alberto
Psiquiatra

Deu ruim!

Depois da Uni-
med “cancelar” 
contratação de 
procedimentos 
laboratoriais com 
a Santa Casa de 
“Misericórida” de 
Maceió, nos bas-
tidores da saúde 
privada circulam 
rumores de no-
vas debandadas 
da “Misericórida”. 
Motivo: os Planos 
e particulares 
estão ampliando 
as ofertas de ser-
viços e acabando 
com “desconfian-
ças” em estabe-
lecimentos que 
no papel prestam 
serviços e na prá-
tica?!... As descon-
fianças não são 
nas instituições 
e sim nas ges-
tões de algumas 
unidades, revelam 
fontes privadas.



D 
iante de uma série 

de problemas cons-

tatados no retorno 

às aulas da rede municipal 

de ensino, como ausência 

de professores, salas sem 

ventiladores, questões 

estruturais, e falta de vagas, 

representantes do Minis-

tério Público do Estado de 

Alagoas (MPE) se reuniram 

– na semana passada- com 

a secretária municipal de 

Educação da capital alago-

ana, Jó Pereira, na busca por 

solucionar estes problemas.

Segundo a Semed, são 

problemas históricos enfren-

tados pela rede municipal. 

Além de Pereira, esteve 

também na reunião o secre-

tário do Gabinete Civil da 

Prefeitura de Maceió, Felipe 

Lins. Eles foram recebidos 

pelos promotores Gustavo 

Arns e Lucas Sachsida. 

A Secretaria de Educa-

ção de Maceió terá que apre-

sentar – no próximo dia 15 

de março – o detalhamento 

do cronograma de ações 

para resolver os problemas, 

que será acompanhado pelo 

MPE. 

Jó Pereira apontou 

– durante a reunião – os 

desafios da pasta e frisou 

que houve avanços já obti-

dos por sua gestão, como a 

ampliação do número de 

vagas na Educação Infan-

til, que passou de 5 mil em 

2021 para 11 em 2023 e, até o 

final deste ano, deve chegar 

a 20 mil, um recorde para o 

município, com a amplia-

ção significativa também 

da educação em tempo inte-

gral, de 2.300 matrículas no 

ano passado para 5 mil no 

1º semestre de 2024, com 

previsão de chegar a 8 mil 

até dezembro.

Para resolver parte do 

número mínimo de profis-

sionais necessários na rede 

de ensino (outro problema 

histórico), dar suporte às 

escolas e profissionais que 

diariamente fazem o melhor 

para os estudantes, e aten-

der as novas demandas, a 

Semed realizou um PSS, cuja 

homologação foi publicada 

nesta semana e no qual serão 

convocados, inicialmente, 

quase 800 profissionais.

Em relação aos proble-

mas estruturais, lembrando 

sempre que o foco da gestão 

é o estudante, a secretá-

ria pontuou que o desafio 

é conjugar as reformas e 

manutenções necessárias 

com a continuidade das 

aulas, sem prejuízos ao 

calendário escolar.  “Temos 

enfrentado e solucionado, 

da forma mais célere possí-

vel, todos os desafios histó-

ricos, que são inúmeros, 

Sobre a infraestrutura, há 

um cronograma anual de 

manutenções programadas 

realizadas rotineiramente 

nas unidades de ensino, 

seguindo um planejamento 

organizado pela gestão para 

enfrentar o grave e antigo 

problema da ação do tempo 

nos edifícios e equipamen-

tos e na infraestrutura de 

alguns imóveis, que sofrem 

ainda mais com questões 

climáticas alheias a nossa 

vontade, como as fortes 

chuvas e ventanias”, frisou.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um homem ficou ferido depois que um 

caminhão-tanque incendiou no começo 

da tarde da 6ª feira passada,em um 

trecho da BR-101, em São Miguel dos 

Campos. Conforme a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF), a vítima que conduzia 

o caminhão-tanque foi socorrida pelo 

Samu e passa bem. Ainda não há 

informações sobre as possíveis causas 

do incêndio. O acidente causou grande 

congestionamento na rodovia.

Redação
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Semed apresenta ao MP 
ações para rede de ensino
Educação, Cronograma de trabalho será acompanhado pelo órgão ministerial A Secretaria Muni-

cipal de Educação 
(Semed) de Maceió 
publicou no Diário 
Oficial do Municí-
pio (DOM) os nomes 
dos diretores e vice-
-diretores da rede de 
ensino selecionados 
no processo seletivo 
interno PSIG-2024.

A seleção teve o 
objetivo de preencher 
as vagas, mais cadastro 
de reserva, nas escolas 
e Centros Municipais 
de Educação Infan-
til (CMEIs) onde não 
foram apresentadas 
chapas de candidatos 
na eleição realizada em 
2023.

No pleito, pais de 
estudantes, professores 
e servidores das unida-
des escolares elegeram 
seus representantes. 

Os novos direto-
res e vice-diretores 
foram nomeados para 
o mandato 2023-2026, 
com início no dia 1º de 
março deste ano, dia da 
posse em cada unidade. 

Educação

DOM traz lista 

de gestores para 

o novo triênio

Rede municipal de ensino vai passar por melhorias



O 
Ministério Público 

de  Alagoas  va i 

iniciar uma fisca-

lização da aplicação dos 

recursos da Lei Paulo 

Gustavo no Estado por 

solicitação do Ministério 

da Cultura, que foi feita 

no dia 1º de março, depois 

de uma reunião entre 

representantes da pasta 

e o procurador-geral de 

Justiça, Márcio Roberto 

Tenório de Albuquerque. 

A Lei Paulo Gustavo 

é considerada uma das 

mais importantes para o 

fomento da cultura em todo 

o país. Em Alagoas, esta 

legislação junto com a Polí-

tica Nacional Aldir Blanc é 

responsável pela aplicação 

de R$ 113 milhões, oriun-

dos de recursos federais, 

que – por conta das políti-

cas desenvolvidas – devem 

chegar à ponta, ou seja: aos 

artistas.

De acordo com Márcio 

Roberto, após o encontro 

com os representantes do 

Ministério da Cultura, 

o MPE deve elaborar 

uma recomendação, em 

conjunto com a Controla-

doria-Geral, estabelecendo 

os critérios de fiscalização 

tanto em relação aos recur-

sos que chegam ao interior 

do Estado, quanto aqueles 

que são aplicados na capi-

tal alagoana.

O procurador-geral 

destacou o foco na busca 

pela aplicação correta dos 

valores. “Também vamos 

realizar cursos de capaci-

tação com promotores de 

Justiça e produtores cultu-

rais, por meio da Escola 

Superior, para orientá-los 

sobre a atividade fisca-

lizatória do Ministério 

Público”, colocou Márcio 

Roberto.

Para o coordenador 

do Escritório do MinC em 

Alagoas, Pedro Verdino, 

a participação do MPAL 

nesse processo é essencial 

tendo em vista a quantia 

que está sendo repassada 

para o estado e para os 

municípios pelo Governo 

Federal. 

“O MinC está dispo-

nibilizando um valor alto 

para o estado e municípios 

e, por isso, achamos por 

bem procurar o MPAL para 

que a instituição nos ajude 

a fiscalizar o uso desses 

recursos em Alagoas. Agra-

decemos a receptividade 

do PGJ Márcio Roberto, 

que se disponibilizou pron-

tamente a nos auxiliarem 

nesse processo”, afirmou o 

coordenador.
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Uma obra muito espe-

rada pelos moradores de 

Porto Calvo vai se tornar 

realidade: a construção da 

ponte sobre o rio Coman-

datuba, que vai integrar 

o bairro do mesmo nome 

ao anel viário da cidade. A 

ordem de serviço da obra 

foi assinada na semana 

passada pelo governador 

Paulo Dantas, ao lado da 

prefeita Eronilda Sposito, 

e sua vice, dona Mariinha, 

além do deputado estadual 

Dudu Ronalsa. Com exten-

são de 43 metros, a ponte 

terá um investimento de R$ 

4,1 milhões.

A nova ponte ligará 

a Rua Pedro Sucupira ao 

bairro Comandatuba, 

beneficiando mais de 500 

moradores da região. No 

local, havia uma pequena 

passagem para pedestres 

e motos, que foi completa-

mente destruída na última 

enchente.

Além de assinar a 

ordem de serviço da nova 

ponte, o governador anun-

ciou o início da constru-

ção de uma creche Cria no 

município, já a partir desta 

semana. “Viemos aqui assi-

nar a ordem de serviço da 

ponte, que, além de ligar o 

anel viário de Porto Calvo, 

vai beneficiar mais de 500 

pessoas do bairro onde 

ela está localizada e deixar 

a cidade completamente 

conectada, integrada. Será a 

ponte da integração. Estava 

falando com o secretário da 

Setrand, Mozart Amaral, 

que já vamos solicitar suple-

mentação orçamentária 

para garantir os recursos 

para esta obra”, disse Paulo.

Ainda em Porto Calvo, 

Dantas visitou a rodovia 

que está sendo construída 

no distrito de Caxangá, num 

investimento de mais de R$ 

12 milhões. “Na próxima 

quarta-feira, já vamos iniciar 

a construção da creche Cria. 

Ontem mesmo, inaugura-

mos a 55ª creche Cria em 

Igaci e vamos ter a alegria 

de inaugurar também uma 

aqui em Porto Calvo”, refor-

çou o governador.

Ele pontuou que a 

prefeita Eronilda tem feito o 

seu papel ao doar o terreno 

para a construção da creche. 

“Ela enviou o projeto para 

a Câmara que, por sua vez, 

aprovou e autorizou a Prefei-

tura a comprar o terreno 

para entregar ao Estado. 

Isso foi muito importante”, 

disse o governador, ao enfa-

tizar que o deputado Dudu 

Ronalsa também tem feito 

uma interlocução muito 

importante para aprovar 

os projetos do Governo na 

Assembleia, defendendo os 

interesses de Porto Calvo 

junto ao Estado e à União.

D a n t a s  t a m b é m 

demonstrou satisfação 

pelo bom funcionamento 

do hospital da região. “Na 

nossa gestão já inaugura-

mos a Casa Maternal, com 27 

leitos. Tudo isso gera melho-

ria na prestação de serviços e 

a criação de mais empregos. 

Proporcionalmente, vamos 

entregar o maior ciclo de 

investimentos na área da 

saúde, do que todos os esta-

dos do Brasil, vindo desde 

a gestão do Renan até a 

nossa”, assegurou.

Infraestrutura

Governo inicia construção da ponte que 
vai integrar anel viário em Porto Calvo

Redação

MP deve elaborar recomendação para servir de base para fiscalização

MP fiscalizará aplicação dos 
recursos da Lei Paulo Gustavo
Cultura, Procurador-geral discutiu tema com representantes do Ministério da Cultura



U    
ma representação 

na Procuradoria-

-Geral da República 

(PGR) contra o presidente 

da Petrobras, Jean Paul 

Prates, será protocolada 

pelo deputado Evair de 

Mello (PP-ES), responsa-

bilizando o executivo pela 

perda de R$ 30 bilhões 

no valor de mercado da 

Petrobras, em razão de sua 

declaração sobre redução 

dos dividendos devidos 

aos acionistas brasileiros 

ou estrangeiros. 

A fala desvalorizou a 

petroleira, fez a bolsa de 

valores desabar e provo-

cou grande fuga de inves-

tidores da estatal.

A representação pode 

pedir à Justiça a condena-

ção de Prates a devolver 

os R$30 bilhões que a frase 

leviana fez sumir da Petro-

bras em 1 dia.

Ainda na  4ª  fe i ra 

passada, a estatal divulgou 

nota minimizando a fala de 

Prates, jurando que “ainda 

não há decisão sobre divi-

dendos”. 

O caso lembra a Lei das 

Estatais, que impedia tipos 

como ele dirigindo empre-

sas públicas. Lei dilacerada 

por Ricardo Lewandowski 

no STF.
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Cláudio Humberto
Diário do Poder

Jean Paul Prates  fez declaração tida como leviana

Prates responderá por fala 
que fez Petrobras encolher
Representação pode pedir à Justiça condenar presidente a devolver os recursos

O presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso, 
marcou para a próxima 
4ª feira a retomada do 
julgamento sobre a 
possível descriminaliza-
ção do porte de drogas 
para consumo pessoal.

D e s d e  2 0 1 5 ,  o 
processo sobre o tema 
já foi diversas vezes a 
plenário, sendo alvo de 
sucessivos pedidos de 
vista. Até o momento, o 
placar está em 5 votos a 1 
em favor da descrimina-
lização apenas do porte 
de maconha.

Supremo

Barroso marca 

julgamento de 

porte de drogas

Felipe Pontes
Agência Brasil



I
nformações dos basti-
dores políticos em Brasí-
lia dão conta de que o 

presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem tentado criar um 
ambiente de trégua na briga 
política entre os alagoanos 
Renan Calheiros (MDB) e  
Arthur Lira (Progressistas), 
em Brasília. Para Lula, o 
entendimento entre os dois 
pode criar um ambiente 
favorável para ele, o presi-
dente, no cenário político do 
Congresso Nacional.

Lula tenta vender a ideia 
de que Renan e Lira podem 
chegar a um consenso na 
disputa política que envolve 
Alagoas em 2026, unindo 
forças para uma saída 
conjunta para as 2 candida-

turas ao Senado. Em 2026, 
2 vagas estariam na disputa 
e o entendimento entre Lira 
e Renan Calheiros poderia 
garantir um tipo de “aliança 
branca” em que os 2 fossem 
os principais candidatos, 
garantindo assim a reeleição 
de Renan e o mandato que 
Lira almeja.

Lira – atualmente presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados – pensa em disputar o 
Senado em 2026. Esta é uma 
razão pela qual atualmente 
é um dos principais aliados 
do prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL). Caso 
JHC seja reeleito prefeito de 
Maceió, ele pode se candi-
datar ao governo do Estado, 
em uma chapa em que Lira 
seria candidato ao Senado.

Calheiros faz parte do 
bloco liderado pelo MDB. 
Por enquanto, os emede-

bistas ainda não possuem 
candidato ao governo do 
Estado, já que Paulo Dantas 
– o atual governador – não 
pode concorrer à reelei-
ção. Há a possibilidade do 
ministro Renan Filho (MDB) 
voltar a ser candidato a 
governador, com Renan 
Calheiros na chapa sendo 
candidato ao Senado. 

O grupo do MDB de 
Renan e o bloco político de 

Lira – por enquanto – são 
como água e óleo. Tanto é 
assim que Calheiros arti-
cula uma frente para dispu-
tar a Prefeitura de Maceió, 
mesmo diante do favori-
tismo – conforme as mais 
recentes pesquisas – de JHC. 
O candidato do MDB será 
o deputado federal Rafael 
Brito. Além disso, os partidos 
que fazem parte da oposição 
a JHC devem lançar diversas 

frentes. O PSB, o PT e o PSD 
– por exemplo – devem apre-
sentar candidatos, mesmo 
sendo aliados do MDB. É 
uma estratégia para buscar 
forçar um 2º turno.

A sondagem de Lula, 
sobre a possibilidade de um 
entendimento entre os “caci-
ques alagoanos”, ocorre em 
meio às discussões sobre o 
futuro político de Lira, que 
evita revelar qual caminho 
tomará quando deixar a 
presidência da Câmara, em 
fevereiro de 2025. Fontes 
ligadas a Lira, dizem que o 
presidente da Câmara não 
quis aprofundar a conversa e 
avisou a Lula que não gosta-
ria de adiantar o processo 
eleitoral de 2026. No 
governo, aliados do presi-
dente acreditam que Lira 
poderá assumir um ministé-
rio antes da eleição de 2026.

O trabalho da Câmara  
de Maceió de apuração 
dos efeitos da retirada de 
sal-gema pela mineradora 
Braskem e os danos causa-
dos em 5 bairros da capital 
vai entrar na pauta da CPI 
da Braskem no Senado. 

Representando a Casa 
de Mário Guimarães, o vere-
ador Leonardo Dias (PL) foi 
à capital federal repassar  
ao senador Rodrigo Cunha 
(Podemos) o relatório 
produzido pelos parlamen-
tares maceioenses.

Dias presidiu a Comissão 
Especial Parlamentar dos 
Bairros em Afundamento de 
Solo (CEPBAS). Ela contou 
com os vereadores Valmir 
Gomes (PT), Cal Moreira 
(PSC) e Pastor Oliveira 
(Republicanos).  

Em audiência pública e 
visitas às áreas atingidas o 
grupo viu de perto os efeitos 
causados pela exploração 
nos bairros de Bebedouro, 
Pinheiro, Mutange, Bebe-
douro, Bom Parto e parte do 
Farol.

A CEPBAS foi além dos 
problemas causados aos 
moradores da região e se 
debruçou sobre os impactos 
causados ao meio ambiente, 
à economia de Maceió e aos 
moradores do entorno do 
mapa de evacuação.

A reunião entre Dias e 
Cunha serviu para ajudar 
no direcionamento das 
investigações. Na oportuni-
dade o vereador se colocou 
à disposição da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) instalada no Senado 

na semana passada. O vere-
ador afirmou que a recepção 
do senador foi positiva.

Ele relatou ainda que 
Cunha se debruçará sobre 
o relatório final da CEPBAS, 
que contém cerca de 500 
páginas e foi montado após 6 
meses de trabalho. Durante 
a apuração, além dos 
moradores foram ouvidos 
representantes do Serviço 
Geológico Brasileiro, Defesa 
Civil Municipal, Secreta-
ria de Estado da Fazenda 
(Sefaz) e outras entidades.

O relatório contém um 
amplo detalhamento sobre 
os impactos pelo ilhamento 
social dos moradores da 
região. À época o relatório 
indicou a importância de 
realocar os moradores dos 
Flexais e adjacências.

Dias apresentou e a Casa 
aprovou a revisão de benefí-
cios fiscais concedidas pela 
lei 6.900/2019, garantindo 
a extensão de isenções aos 
moradores das regiões do 
entorno do mapa de realo-
cação. 
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Redação
Com informações da CNN

Eleições, Presidente quer fomentar entendimento entre adversários na busca por apoio em Brasília

Lula busca unir Renan e Lira na 
disputa pelo Senado em 2026

Por enquanto,  Renan e Lira são igual água e óleo: não se misturam

Afundamento de solo

Relatório da Câmara de Maceió sobre 
efeitos da mineração é entregue a Cunha



O   
s dados do Insti-

tuto Brasileiro de 

Geografia e Estatís-

ticas apontam que Maceió 

teve, em 2021, o maior 

crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) entre 

as capitais nordestinas, 

atingindo o valor de R$ 

27.484.016,31. 

Com isso, a capital 

alagoana continua sendo a 

responsável pela maior fatia 

do PIB de Alagoas, já que 

tem 36,04% do total, que é 

no valor de R$ 76,2 bilhões. 

Os dados foram divul-

gados recentemente e 

mostram um cenário de 

crescimento econômico 

nos últimos anos, apesar da 

pandemia do coronavírus 

que foi enfrentada nos anos 

passados, incluindo o início 

da gestão do atual prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL).

Entre os impulsio-

nadores desta economia 

se encontram o setor de 

Turismo, Serviços e Comér-

cio. 

O PIB de Maceió cres-

ceu 19,88% quando compa-

rados os anos de 2021 com 

o de 2020. Este crescimento 

fez com que Maceió fosse a 

capital do Nordeste com o 

maior crescimento, sendo – 

inclusive – à 5ª posição do 

ranking do PIB da região.

O crescimento do PIB 

representa o desenvol-

vimento de importantes 

indicadores econômicos 

para o desenvolvimento 

de um município. Maceió 

ampliou a diferença, no 

ranking, para outras capi-

tais como Natal, João 

Pessoa e Aracaju.

No último trimestre 

do ano passado, Maceió 

reduziu a taxa de desocu-

pação de 9,1% para 8,4%. 

O desempenho de Maceió 

supera o do Nordeste, no 

qual o desemprego atinge 

10,4% da população.

O cálculo do PIB feito 

pelo IBGE leva em conta 

atividades econômicas 

como a agropecuária, 

indústria, serviços, tais 

como administração, 

defesa, educação e saúde 

públicas, além da seguri-

dade social. São levados em 

consideração os impostos e 

subsídios sobre produtos.

Em termos nominais, o 

maior PIB, entre as capitais 

nordestinas, é da cidade de 

Fortaleza (CE), com R$ 73,4 

bilhões.  Recife é a 3ª capi-

tal, com R$ 54,9 bilhões. 

São Luiz do Maranhão tem 

um PIB no valor de R$ 36,5 

milhões. Maceió é a 5ª colo-

cada com R$ 27,4 milhões. 

Natal (RN) apresentou um 

PIB de R$ 24,1 bilhões. 

A cidade de Tere-

sina (PI) tem o PIB de R$ 

23,8 bilhões. João Pessoa 

(PB) aparece com R$ 22,2 

bilhões. Aracaju é a última 

colocada com R$ 18,4 

bilhões.

Redação

Crescimento do PIB representa o desenvolvimento de importantes indicadores econômicos para a cidade

Maceió tem a maior alta do 
PIB entre capitais nordestinas
Economia, IBGE mostra que 
o Produto Interno Bruto da 
capital alagoana foi de 
R$ 27,4 bilhões
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D  a recepção à equipe 
médica, a direto-
ria do Hospital da 

Cidade de Maceió (HC), está 
promovendo uma série de 
capacitações para integrar as 
equipes a seguir o modelo de 
excelência em atendimento à 
saúde que já é referência do 
hospital. Na manhã da 6ª 
feira passada, ocorreu um 
encontro de integração entre 
colaboradores da unidade 
hospitalar.

O diretor técnico do 
Hospital da Cidade, médico 
Rogério Bernardo, ressaltou 
a importância do trabalho 
em equipe e da prestação 
de um serviço de qualidade 
para a população. “O Hospi-
tal da Cidade de Maceió é 

um marco na trajetória da 
saúde pública da capital. 
Isso significa dizer que nossa 
equipe está pronta para dar 
o melhor atendimento aos 
maceioenses, com o mais 
moderno aparelho de saúde 
pública da capital”, garantiu 
Rogério Bernardo.

Desde o período de 
transição da gestão, o 
Hospital da Cidade de 
Maceió vem servindo a 
população com a realiza-
ção de exames e agora com 
internamentos e cirur-
gias. A unidade continu-
ará sendo referência no 
tratamento de doenças 
do coração, mas ampliará 
seus serviços para espe-
cialidades como gastroen-
terologia, endocrinologia, 
maternidade e cirurgias 
gerais eletivas.  

A diretora-administra-
tiva da unidade, Julia Lins, 
que fez parte do Grupo de 
Recebimento do Hospi-
tal da Cidade, destacou 
a parceria com os cola-
boradores. “A principal 
exigência do prefeito JHC, 
quando estávamos elabo-
rando o planejamento do 

Hospital da Cidade, foi a 
manutenção da qualidade 
dos serviços e isso faze-
mos com pessoas quali-
ficadas. Conseguimos 
formar uma equipe que 
vai atender o maceioense 
como ele merece, com 
dignidade e responsabi-
lidade”, enfatizou Júlia 

Lins.
O momento especial 

contou com a participação 
da gerente operacional do 
Instituto Saúde e Cidada-
nia (Isac), Kamila Borges, 
e dos colaboradores dos 
setores administrativos, 
operacional, assistência e 
médicos.
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Secom Maceió

No dia 15 de fevereiro, 
a Editora Cesmac promo-
veu o lançamento do livro 
“Consultório Médico: uma 
receita de sucesso (Gestão - 
Satisfação - Êxito)”, de auto-
ria do renomado Dr. Mário 
Ronalsa. 

O evento, marcado 
pelo entusiasmo, ocor-
reu no salão da Biblioteca 
Central do Cesmac, e contou 
com a ilustre presença do 
Magnífico Reitor, Dr. João 
Sampaio, do Vice-Reitor, 

Prof. Dr. Douglas Apratto, 
do Pro-Reitor Financeiro, Dr. 
Estácio Valente, da Pro-Rei-
tora Acadêmica Adjunta, 
Profa. Dra. Claudia Medei-
ros, bem como toda a equipe 
acadêmica, coordenação, 
alunos do curso de medicina 
e funcionários de diversos 
setores da instituição.

O lançamento do livro 
foi enriquecido por uma 
apresentação cultural com 
o maestro Luiz Martins e o 
músico Luiz, membros do 
Coral Cesmac e da Banda 
Jovens Músicos do Cesmac, 
respectivamente. 

A música proporcionou 
um ambiente celebrativo, 
contribuindo para tornar o 
evento ainda mais memorá-
vel e inspirador para todos 
os presentes.

A obra do Dr. Mário 
Ronalsa promete ser uma 
importante contribuição 
para a área da medicina, 
oferecendo insights valio-
sos sobre temas constantes 
no contexto do consultório 
médico. 

Com uma abordagem 
prática e acessível, o livro 
busca compartilhar experi-
ências e melhores práticas 

que podem auxiliar médi-
cos e profissionais da saúde 
a alcançarem o sucesso em 

suas carreiras e proporcio-
narem um atendimento de 
qualidade aos pacientes.

Obra

Lançamento do livro “Consultório Médico:

uma receita de sucesso”, do Dr. Mário Ronalsa
Em Tempo Alagoas

Com informações da Assessoria

Profissionais da unidade passam por processo de integração; Rogério Bernardo é o diretor-técnico do HC

Mário Ronalsa durante sessão de autógrafos do seu livro

Jonathan Lins/Secom Maceió Jonathan Lins/Secom Maceió

Hospital da Cidade de Maceió 
faz acolhida de suas equipes
Trabalho multidisciplinar, Capacitações são realizadas para integrar funcionários
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Coluna do Wadson Régis

E   stá equivocado quem pensa, defende e até 
espalha que as eleições municipais deste 
ano, em Alagoas, serão comandadas e 

decidas pelo que articulam Arthur Lira e Renan 
Calheiros. Está correto afirmar que os 2 bicudos 
estão preparando seus exércitos para a batalha 
do dia 6 de outubro.
Arthur e Renan vivem momentos distintos, 
mas ambos não gozam e não gozarão, até que 
resolvam ou sejam aposentados nas urnas, 
do carinho popular. São siameses no capital 
político. A boa notícia, para quem não tem 
simpatia por ambos, é que Renan, mesmo 
com a patente de fênix, não terá mais prota-
gonismo nacional e Arthur, após fevereiro 
de 2025, passará a coroa de rei da Câmara 
Federal e voltará a ser um líder de grupos. 
Ou seja: dias contados para ambos. Assim, o 
contingente de prefeitos eleitos terá o mesmo 
significado que a conquista de territórios em 
grandes batalhas. Apenas isso, no olhar para 
a guerra de 2026.
Por outro lado, deve-se observar que JHC, 
Renan Filho, Marcelo Victor e Paulo Dantas, 
por exemplo, também avançam na ocupação 
de espaços políticos que certamente serão 
decisivos agora em outubro e nas eleições de 
2026. Outros tempos (pode anotar).
Como sabemos, a política é dinâmica e o re-
sultado das urnas só surpreende aos que não 
sabem o que dizem, quando espalham que tal 
cacique tem o poder de comandar a tribo do 
vizinho. Outros tempos (pode anotar).
A tese de polarização política em Alagoas só 
respira porque ainda há na imprensa tupini-

quim quem está fora dos novos tempos (pode 
anotar).
Ahhh!!! Sem falar que um dos generais pode 
não chegar a disputar 2026 e o outro, no caso 
de querer avançar demais, pode ser derrota-
do pela arrogância (comum aos líderes que 
chegam no ápice do poder).
Não existe polarização
- lapso temporal : Arthur é atual e Renan é ex
- no território Alagoas eles dependem do 
governador e prefeito da capital, que entre si 
não polarizam.
- se for colocar ranking entre prefeitos, depu-
tados também não há disputa.

Ainda bem que, diferente da 
polarização Lula/Bolsonaro, 

Alagoas não depende de Lira e Renan

Passa ou não passa? 

Eis a questão...

O relatório do novo Código Elei-
toral vem aí com uma série de 
mudanças. É um daqueles sonhos 
possíveis, mas difíceis de virar 
realidade. Imagine só se não é: o 
documento que será apresentado 
nos próximos dias propõe o fim da 
reeleição para presidente, gover-
nadores e prefeitos, que teriam 
mandato de 5 anos. A unificação 
das eleições é outra grande notí-
cia. E vai mais além: quarentena 
de 4 anos para que integrantes do 
Ministério Público, magistrados, mi-
litares das Forças Armadas, policiais 
e guardas municipais sejam candi-
datos. E mais: a inelegibilidade de 
8 anos para condenados pela Ficha 
Limpa. E aí... passa ou não passa? 
Kkkkkkkkkkk.
O relator no Senado da propos-
ta que altera o Código Eleitoral, 
Marcelo Castro (MDB-PI), já adver-
tiu que há um sentimento forte na 
Casa sobre o fim da reeleição, mas 
há divergência sobre a coincidência 
na data das eleições. Três propostas 
estão em discussão. Ou seja: deve-
mos estar prontos para mais uma 
pizza. Já há sentimento e divergên-
cia (kkkkkkkkk).
O novo Código Eleitoral e as PECs 
serão votados pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e pelo 
Plenário do Senado.
Brasil: um país de tolos.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



1 em cada 8 

pessoas no mundo 

está obesa

A  Azul, maior companhia aérea em número de voos e destinos 
atendidos no Brasil, anuncia a expansão de sua malha de voos para 
o feriado Dia do Trabalho, em 1º de maio. Com o compromisso 

contínuo de proporcionar conectividade e atender as demandas sazonais, a 
companhia anuncia um incremento de 138 voos extras, para 28 cidades de 
18 estados brasileiros.  Com o objetivo de oferecer mais opções de viagem 
e facilitar o deslocamento dos Clientes, a companhia está disponibilizando 
novos horários em sua programação de voos. Entre 28 de abril e 06 de maio, 
os Clientes poderão desfrutar de uma ampla gama de opções partindo de 
diversas origens para Aracaju (SE), Bauru (SP), Belém (PA), Belo Horizonte 
(MG), Brasília (DF), Campo Grande (MS), Chapecó (SC), Cuiabá (MT), 
Fortaleza (CE), Goiânia (GO), João Pessoa (PB), Maceió (AL), Maringá (PR), 
Natal (RS), Presidente Prudente (SP), Recife (PE), Ribeirão Preto (SP), São 
José do Rio Preto (SP), Uberlândia (MG), entre outros. 

 Feriado do Trabalhador: 

Azul traz 138 voos extrasA taxa global de 
obesidade quadrupli-
cou entre as crianças 
e duplicou entre os 
adultos desde 1990. É 
o que diz uma nova 
análise publicada 
pela revista científica 
britânica The Lancet na 
6ª feira passada. Cerca 
de 1 bilhão de pessoas 
em todo o mundo —1 
em cada 8— são obesas 
ou têm um IMC (índice 
de massa corporal) su-
perior a 30. Francesco 
Branca, diretor do de-
partamento de nutrição 
e segurança alimentar 
da OMS, disse que a 
organização tinha es-
timado anteriormente 
que a proporção global 
de obesidade atingiria a 
marca de um bilhão de 
pessoas em 2030. Esse 
marcador foi alcançado 
8 anos antes, em 2022.

Ufal cria grupo psicológico 

para estudantes de 

outras cidades

Os estudantes da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal) que vêm 
de outras cidades ou até mesmo 
de outros estados, enfrentam 
desafios diversos daqueles que 
enfretam os demais. É que além da 
transição para o ensino superior, 
trabalhos, provas, novas amizades 
e demais mudanças que acom-
panham o acesso à universidade, 
eles precisam pensar em moradia, 
ambientação na nova cidade, ali-
mentação, aumento da responsabi-
lidade, independência e a saudade 
de casa.
Para ajudar a lidar com essas ques-
tões, a Pró-reitoria Estudantil (Pro-
est) criou um grupo de apoio que 
terá seu 1º encontro já na próxima 
5ª feira, 7 de março, a partir das 
14h, no Núcleo de Acessibilidade 
da Ufal (NAC) localizado no CIC 
do Campus A.C. Simões. 
A ideia é auxiliar os estudantes de 
outras cidades que estão residindo 
longe de seu domicílio de origem 
nos seus processos de adaptação 
às suas novas realidades de vida.
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Setor de eventos

A extinção do Perse (Programa Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos) por meio da Medida Provi-
sória n.1202/23 é inconstitucional e afronta o princípio da 
segurança jurídica.
O Perse foi instituído por meio da Lei Federal n.14.148/21 
com o objetivo de criar mecanismos de funcionamento 
do setor de eventos em virtude da pandemia da Covid-
19 que praticamente arrasou o setor.
Dentre as medidas, a lei federal isentou o setor do 
pagamento de impostos e contribuições sociais por um 
período de 60 meses, portanto, juridicamente inaplicável 
sua extinção por MP.

Inferno astral

Está só começando 
o inferno do senador 
Renan Calheiros. Vetado 
pelo Palácio do Planalto 
para ser o relator da CPI 
da Braskem, perdeu as 
estribeiras e, como não 
teve coragem de atacar 
quem vetou, renunciou 
à comissão praguejando 
contra os membros 
que o descartaram. O 
próximo passo do seu 
calvário político poderá 
ser sua convocação 
para depor sobre sua 
relação com a empresa 
que destruiu parte de 
Maceió.

Para refletir

Em política, a comunhão de ódios é quase sempre a 

base das amizades. (Charles Tocqueville)

Violência anunciada

Assisti esta semana uma cena degradante e imprópria 
para as relações e embates políticos em tempos atuais. 
Em um evento público no interior o prefeito de Igaci, 
Petrúcio Barbosa, na presença do governador Paulo 
Dantas fez duras ameaças a adversários no município 
de Estrela de Alagoas (deputada Ângela Garrote) o fato 
em si já constrangeu, mais ainda foi o sorriso do gove-
nador, como se fosse uma piada. Que a Justiça esteja 
preparada para a eleição não descambar para a violên-
cia que não queremos e até tínhamos esquecido.

F
oram os políticos que roubaram descaradamente 
os fundos de pensões, os Correios, Caixa Econô-
mica e Banco do Brasil. Tudo descoberto e com 

todas as digitais na Operação Lava Jato. Alguns foram 
presos, outros apontados, com todas as provas, mas fica-
ram livres pelo “compadrio” com aqueles que julgaram. 
Os únicos penalizados foram os aposentados da Caixa, 
Banco do Brasil, Correios, Petrobras e outros órgãos 
lesados pelo roubo dos parlamentares, que descontam 
todos os meses parcelas de seus salários.

Eles roubam 

nós pagamos

Vai ganhar

Meu amigo Benedito de 
Lira, prefeito da Barra de 
São Miguel, me contou 
que está muito animado 
com sua candidatura 
à reeleição. Quem 
imaginou que ele iria 
pendurar as chutei-
ras” errou feio. Quer 
continuar seu trabalho 
de transformar a cidade 
como o melhor polo de 
turismo da região, zerar 
o saneamento e coroar 
sua administração com 
grandes obras que serão 
anunciadas. Com o 
deputado Arthur Lira 
(seu filho) viabilizando 
recursos vai dar cara 
nova e muitos avanços 
no balneário procurado 
no Litoral Norte. Só 
precisa escolher um vice 
que não o traia, como o 
atual.

Mulheres são maioria

As mulheres são atualmente 52% do eleitorado brasi-
leiro, segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Apesar de serem maioria, há menos de 1 século elas 
não podiam nem sequer votar. O direito de votarem e 
serem votadas só foi garantido em 1932, com o Código 
Eleitoral assinado em 24 de fevereiro pelo então 
presidente Getúlio Vargas. Por isso, a data de 24 de 
fevereiro foi instituída (pela Lei 13.086, de 2015) como 
o Dia da Conquista do Voto Feminino no Brasil.

Na frigideira

Dentro do Palácio do Planalto (principalmente no 
núcleo de Lula) e também entre dirigentes petistas, 
o hoje ministro Renan Filho está “próximo à frigi-
deira”. Minas Gerais foi um estado simbólico para 
a eleição do presidente e ele pediu atenção especial 
com os mineiros. A malha rodoviária do estado 
mineiro é a 3ª pior do país e quase nada foi feito 
desde o novo governo. Segundo fonte palaciana “o 
ministro é mais de redes sociais do que de trabalho”. 
Lula estaria insatisfeito e preocupado, pois 2026 vem 
aí. Se bobear, vai cair.
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Copa do Brasil

Depois do fechamento da 1ª rodada da Copa do Brasil, 

como já era de se esperar, o futebol alagoano fica com 

2 vagas das 3 iniciais. O ASA, com um adversário 

mais difícil e favorito, foi derrotado por 2 a 0 para o 

Internacional e deixa a competição. Seguem CRB, 

que eliminou o Rio Branco, e Murici, que derrotou o 

Confiança. CRB e Athletic/MG; Sport e Murici são os 

jogos da 2ª rodada.

Rodada final 

Na rodada final os jogos que interessam: Murici X Penedense; CSE X CSA, para efeito de 

classificação, com os 4 times brigando pelas 2 vagas; CRB X ASA, para efeito de colocação; 

enquanto Coruripe e Cruzeiro jogam para cumprir tabela, com o Cruzeiro já rebaixado. 

Todos os jogos serão no mesmo horário. Depois dessa última rodada os jogos serão no 

sistema mata/mata, ida e volta. E, finalmente, a decisão do título da temporada.

Vagas nacionais 

Ao final do Campeonato Alagoano 

serão conhecidos os clubes que vão 

conquistar vagas para competições 

regionais e nacionais. O campeão e 

o vice-campeão estadual garantem 

vagas para a Copa do Brasil. O clube 

classificado em 3º lugar disputa com 

o campeão da Copa Alagoas a 3ª vaga 

na Copa do Brasil. O campeão estadual 

tem vaga direta na Copa do Nordeste. 

Os outros 2 vão para a pré-Copa do 

Nordeste. O estadual ainda tem 2 vagas 

para a Série D. O CRB já está na B e o 

CSA na C.

B  
em antes das 2 rodadas finais da 1ª fase do Campeonato Alagoano, o CRB já tinha 

garantido a sua vaga nas semifinais. Só restava saber se o 1º lugar estava carim-

bado, o que ocorreu com a vitória por 1 a 0, no jogo diante do Coruripe. Com a 1ª 

colocação garantida, o CRB também tem a certeza que nas próximas 2 fases vai jogar a 

partida final, em Maceió, aumentando a vantagem em relação ao título, até como melhor 

time da competição.

O ASA, com o empate contra o Murici na partida anterior, também garantiu a sua classi-

ficação. Para o clube alvinegro só resta saber em que colocação vai terminar essa 1ª fase, 

e, nesse momento, é o 2º colocado. Mais 4 times lutam por 2 vagas para passar de fase: 

CSE, Murici, CSA e Penedense. Essa é a ordem de classificação do 3º ao 6º colocados. O 

Cruzeiro já chega na última rodada rebaixado. Com a derrota para o CSE vai disputar a 

2ª divisão, em 2025.

A briga por duas 
vagas no alagoano

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Nordeste

O CRB, derrotado pelo Bahia, deixou a liderança do 

Grupo A pela Copa do Nordeste. O time jogou muito 

bem, com o estádio lotado, mas não conseguiu rever-

ter o resultado. Agora tem como próximo adversário o 

ABC, em Natal, que vem de um empate em 2 a 2 com 

o Ceará, em Fortaleza. Mesmo com a derrota, o CRB 

tem sua classificação bem encaminhada, por conta de 

seus próximos 4 adversários restantes.

Crise generalizada 

Nem na época do presidente Omar Coêlho, quando 

o CSA foi rebaixado da Série B para a Série C, o clube 

enfrentou uma crise tão grande como a de agora, 

depois da volta de Rafael Tenório. Antes, a briga 

era por vaidades e jogo de interesses entre Rafael e 

Omar, com apoio de alguns conselheiros do clube, 

que não ajudam em nada.

Hoje, a briga não é só interna, por falta de resultados 

em campo, é externa, principalmente porque Rafael 

Tenório, Marlon Araújo e Alarcon Pacheco já não se 

entendem mais. O presidente já deixou claro que 

se o CSA não se classificar para a próxima fase do 

Campeonato Alagoano, cabeças vão rolar, inclusive 

dos diretores.
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Por unanimidade, os 

desembargadores da 1ª 

Câmara Reservada de 

Direito Empresarial do 

Tribunal de Justiça de São 

Paulo (TJSP) decidiram que 

a empresa estadounidense 

Meta Platforms - dona de 

plataformas como Face-

book, Instagram e What-

sApp - deve mudar de 

nome no Brasil, no prazo de 

30 dias. 

O TJSP estabeleceu 

multa de R$ 100 mil em caso 

de descumprimento. Ainda 

cabe recurso. A decisão foi 

tomada em favor de uma 

empresa brasileira, a Meta 

Serviços em Informática, 

que há quase 20 anos possui 

o registro e utiliza o nome no 

país. 

Os desembargado-

res determinaram ainda 

que a empresa estrangeira 

divulgue em seus canais de 

comunicação que a marca 

pertence à companhia brasi-

leira, que possui o registro 

do nome Meta desde 2008, 

concedido pelo Instituto 

Nacional de Propriedade 

Intelectual (INPI). 

Antes chamada Face-

book, a Meta Platforms 

mudou de nome em 2021, 

após a compra de outras 

redes sociais e aplicativos de 

mensagem. Desde então, a 

empresa homônima brasi-

leira vem recebendo inúme-

ras notificações judiciais, 

sendo incluída inclusive 

como parte em dezenas de 

ações judiciais, indevida-

mente, alegou a defesa da 

Meta Serviços na Justiça. 

Os  advogados  da 

empresa brasileira alega-

ram ainda que têm recebido 

em seu escritório, na Vila 

Olímpia, em São Paulo (SP), 

diversas visitas de usuários 

de redes sociais da empresa 

estrangeira. 

Em seu voto, o relator 

do caso, desembargador 

Eduardo Azuma Nishi, 

escreveu que as duas 

empresas atuam no mesmo 

segmento de serviços em 

Tecnologia da Informação, 

“contexto que acarreta a 

confusão no mercado de 

atuação”. 

A decisão em prol 

da empresa brasileira se 

faz necessária “diante da 

impossibilidade de coexis-

tência pacífica de ambas as 

marcas”, escreveu o relator.

Por causa de empresa homônima

Justiça de São Paulo dá 30 dias para a

multinacional Meta mudar nome no Brasil
Felipe Pontes
Agência Brasil

Elaine Patrícia Cruz
Agência Brasil

O
ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, 

celebrou o resultado 

do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil. “O PIB veio 

bem acima do que esperá-

vamos. Esperávamos supe-

rior a 2% no começo do ano 

passado e quase chegamos a 

3% de crescimento”, disse ele 

a jornalistas, em São Paulo. 

“Fechar em 2,9% é bastante 

positivo para o Brasil”, acres-

centou. 

O Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE) divulgou o resultado 

do Produto Interno Bruto, 

que é a soma de todos os 

bens e serviços produzidos 

no país. Segundo o IBGE, o 

PIB cresceu 2,9% em 2023, 

com um valor total de R$ 

10,9 trilhões. Em 2022, a taxa 

de crescimento havia sido 

3%.

A expansão do PIB no 

ano foi puxada por uma 

alta recorde de 15,1% do 

setor agropecuário, o maior 

avanço desde o início da 

série histórica da pesquisa, 

em 1995. Também acusa-

ram aumentos os setores da 

indústria (1,6%) e de serviços 

(2,4%).

“No ano passado, não 

foi o investimento que 

puxou o crescimento. Foi o 

setor agrícola, o consumo 

das famílias, o consumo do 

governo e as exportações. 

Mas o investimento foi a 

variável que menos acompa-

nhou essa evolução. E agora 

nós queremos criar um 

ambiente necessário para 

que o empresário invista, 

porque é esse investimento 

que melhora as condições 

da economia”, argumentou 

o ministro.

Segundo Haddad, a 

expectativa do governo é 

que, em 2024, o crescimento 

fique em 2,2%. “Estamos 

sendo comedidos nas nossas 

projeções”, observou. “Se a 

inflação continuar compor-

tada, a política monetária 

for se ajustando e, com mais 

o esforço que [o Ministério] 

da Fazenda tem feito com 

o Congresso, eu acredito 

que - a partir do segundo 

ou terceiro trimestre deste 

ano - as coisas comecem a 

melhorar bem. E de maneira 

estrutural”, especificou.

Na entrevista, o minis-

tro disse ainda que o 

governo projeta que a 

indústria também possa 

crescer este ano. “Proje-

tamos uma melhora da 

indústria para este ano. Há 

sinais consistentes de que 

haverá melhora e penso 

que também puxado pelo 

investimento. Acredito que 

vamos ter um bom ano para 

indústria. E acredito muito 

na construção civil, que tem 

tudo para deslanchar este 

ano”, afirmou.

O ministro voltou a falar 

sobre a falta de consenso 

para a elaboração de um 

documento final sobre a 

trilha de finanças do G20, 

um fórum de cooperação 

econômica internacional 

criado em 1999 e formado 

por 19 países. 

O evento que ocorreu 

em São Paulo durante esta 

semana. Haddad disse 

que, apesar de ter havido 

consenso nos temas financei-

ros, os conflitos geopolíticos 

impediram que houvesse 

acordo para a redação de um 

documento final da trilha de 

finanças do G20.

Haddad disse que governo projeta que a indústria deve crescer este ano

Haddad afirma que “PIB veio 
acima do que esperávamos”
Economia, Ministro da Fazenda afirma que expectativa é que, em 2024, expansão seja de 2,2%
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Redação

M  esmo com a ausên-
cia do senador 
Renan Calheiros 

(MDB), que apesar de propo-
sitor solicitou sua saída da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Braskem (CPI 
da Braskem) por não ficar 
com a relatoria, a base aliada 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ainda 
teme o andamento das 
investigações que possam 
ser feitas pela Comissão no 
Senado.

A preocupação se dá 
diante do plano de trabalho 
aprovado e das convocações 
que foram feitas, incluindo 
o presidente da Braskem, 
Roberto Bishoff, que é do 
“conselhão” econômico do 
governo federal. O receio 
ainda é o mesmo de antes: 
que acabe respingando na 

Petrobras, no setor petro-
químico e também acabe 
por levantar assuntos envol-
vendo a Novonor, antiga 
Odebrecht, que foi alvo da 
Operação Lava Jato. 

Além disso, a pressão 
sofrida por alguns senado-
res para que Renan Calhei-
ros não ficasse na relatoria da 
Comissão acabou causando 
ruídos na base aliada e 
gerando desentendimentos 
entre senadores que estão 
no mesmo campo político (o 
do governo federal): o líder 
do PT no Senado, Jaques 
Wagner (PT), Omar Aziz 
(PSD) – presidente da CPI 
da Braskem – e o próprio 
Renan. 

O temor é que, diante do 
clima que ficou na Comis-
são, com rusgas entre grupos 
políticos que compõem 
atualmente o bloco de 
sustentação de Lula, seja 
mais difícil monitorar os 

passos da CPI da Braskem. A 
Comissão – na avaliação de 
alguns senadores – possui 
potencial para afetar a vota-
ção de projetos importantes.

A escolha de Rogério 
Carvalho (PT) para a rela-
toria – conforme informa-
ções trazidas pelo jornal 
Valor Econômico – causou 
desconforto até mesmo 
no presidente do Senado, 
Rogério Pacheco (PSD) com 
o Palácio do Planalto. É que 

Pacheco havia se compro-
metido politicamente com 
Renan e avalizado a escolha 
do emedebista para o posto, 
mesmo diante da pressão do 
governo federal. 

Na visão de pessoas 
próximas a Pacheco, o 
governo do presidente Lula  
privilegiou a vontade do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), já que líderes do 
governo e do PT não apoia-

ram a indicação de Calhei-
ros, adversário político de 
Lira.

Renan buscou minimi-
zar – em recente entrevista 
ao Valor Econômico – a 
possibilidade de desgastes. 
Mesmo não tendo sido afas-
tado oficialmente da CPI 
ainda, ele diz que sua deci-
são de sair do colegiado é 
irrevogável. Para o seu lugar 
já foi indicado Alessandro 
Vieira. Calheiros reclamou 
do fato de que parlamenta-
res do PSD e do PT não assi-
naram o requerimento, mas 
mesmo assim ficaram em 
cargos importantes, como a 
presidência e a relatoria. 

O senador alagoano 
Rodrigo Cunha (Podemos) 
já apresentou 2 dos mais 
importantes requerimentos: 
a convocação do presidente 
da Braskem e a solicitação de 
inspeção in loco nos bairros 
de Maceió. 

Legislativo, Integrantes da base aliada de Lula admitem preocupação com andamento de investigações

CPI da Braskem no Senado cria 
“ruídos” na base do governo

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

CPI da Braskem já iniciou trabalhos, com planejamento e convocações



Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Para crianças

H   á obras na Literatura que guardam um certo grau de dificuldade 
para que, após adentrando no universo do livro, consigamos 
arrancar deste toda a sua beleza. Sem sombra de dúvidas, Fausto 

de Johann Goethe é uma destas obras, que permeia reflexões sobre as 
consequências das ambições humanas, da satisfação desmedida dos 
prazeres, da busca do sentido da vida e até a visão profética – com o 
personagem homúnculo – do que seria a tal “inteligência artificial”. O 
pacto entre Fausto e o demônio Mefistófeles nos leva a uma viagem sobre 
as profundezas da alma humana, mas exige de nós um exercício sobre o 
completo entendimento da obra, pela linguagem utilizada e pela forma 
como trabalha os ideais clássicos e românticos. Uma boa leitura é da 
edição publicada pela Editora 34, com fartas notas de rodapé. 

Fausto de Goethe

Há um livro para as 
crianças, caso o leitor 
tenha filhos, netos ou 
sobrinhos em casa 
ainda na infância, que 
vale muito a pena ser 
lido para os pequenos: 
A Teia de Charlotte de 
E.B. White. Não conhe-
cia esta obra, mas – na 
semana passada – ela 
me foi indicada por 
um amigo que afirmou 
que leu para sua filha. 
Tive a curiosidade e 
busquei a obra. É uma 
bela iniciação literária 
para os pequeninos, 
com um trabalho que 
evoca pensar sobre os 
valores fundamentais 
à vida bem vivida e o 
sentido de uma exis-
tência.

Drácula

Dicas de Leitura

Por falar em terror, Drácula de 
Bram Stoker é um livro deste gênero 
literário, mas que vai muito além do 
rótulo. Distante daquilo que foi con-
solidado (infelizmente!) pelo cine-
ma, a obra de Stoker nos mostra um 
vilão que é o mal demoníaco etéreo 
presente em todo lugar e capaz de 
adentrar a alma humana. Tudo isso 
posto em um tempo tomado pelo 
ceticismo e pelo cientificismo em 
que muitas teorias materialistas 
questionam o próprio conceito e a 
existência do mal em si, como ele-
mento espiritual. Neste ponto, Drá-
cula dialoga com uma cosmovisão 
cristã, sem que necessariamente seja 
uma apologia desta, mas refletindo 
sobre o que nos transcende e sobre 
o qual a maldade ultrapassa a mera 
compreensão racional quando esta-
mos diante de seres que aparentam 
ser o mal absoluto. Outros vilões da 
literatura e do cinema também pro-
vocam algo semelhante, como faz o 
famoso serial killer Hanibal Lecter 
em O Silêncio dos Inocentes.

1  - A Casa Soturna de 
Charles Dickens (Nova 
Fronteira)
2  - Os Noivos de 
Alessandro Manzoni 
(Sétimo Selo)
3 – A Volta do Para-
fuso de Henry James 
(Nova Fronteira)
4 – Nossa Senhora dos 
Ateus de Paulo Briguet 
(Sétimo Selo)
5 – Os Loucos de Octá-
vio de Faria (Sétimo 
Selo)

Edgar Allan Poe

A vasta literatura de Edgar Allan Poe merece ser lida e relida. Para 
além da beleza poética de O Corvo, nas mais conhecidas traduções de 
Fernando Pessoa e Machado de Assis temos ainda os contos de terror, 
suspense e mistério, que podem ser encontradas em diversas edições, 
em diversas editoras. Aqui ressalto o trabalho da Martin Claret, que 
– com boas traduções – conseguiu dividir os contos por temática. Toda-
via, a Nova Aguilar publica uma edição completa de Poe em que nos 
apresenta, inclusive, outros escritos que também valem muito a pena, 
como os ensaios deste autor.  Edgar Allan Poe, não por acaso, é visto 
como o grande pai do terror na Literatura.
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A Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuá-
ria (Seagri) deu início às 
inscrições para o Planta 
Alagoas 2024 na 6ªfeira 
passada. O programa vai 
distribuir sementes de 
milho, feijão, sorgo e arroz 
para agricultores familia-
res, entre eles quilombo-
las, indígenas, assentados 
e acampados da reforma 
agrária, para o plantio da 
safra agrícola alagoana 
deste ano.

O programa propor-
ciona a geração de renda, 
incentivo à produção 
agrícola, sem onerar os 
agricultores familiares, 
e garante a segurança 

alimentar das famílias. As 
inscrições seguem aber-
tas até o dia 10 de março 
e devem ser feitas direta-
mente no site do Planta 
Alagoas – www.planta-
alagoas.al.gov.br, onde as 
entidades representativas 
dos agricultores, entre elas 
prefeituras municipais, 
cooperativas, associações 
e sindicatos devem aces-
sar para realizar o cadas-
tro dos produtores.

Os agricultores fami-
liares devem procurar as 
entidades representativas 
ou prefeituras municipais 
para realizar o cadastro 
com a seguinte documen-
tação:

- Declaração de Apti-
dão ao Pronaf – DAP ou 
Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar - 
CAF;

- Para assentados da 
reforma agrária e inte-
grantes de comunidades 
remanescentes de quilom-
bos rurais e indígenas que 
não possuam DAP ou 
CAF, será aceita a compro-
vação de beneficiário da 
reforma agrária através 
da Relação de Benefici-
ários (RB) ou declaração 
do Incra/Iteral, desde que 
inscrito no Cadastro Único 
(CadÚnico);

- Para agricultores 
familiares de comuni-

dades quilombolas sem 
DAP, devem apresentar 
o documento declaratório 
expedido pela Fundação 
Cultural Palmares que 
informe tal aptidão;

- Para acampados será 
aceita declaração dos 
Movimentos Sociais da 
Reforma Agrária, vali-
dadas pelo Iteral, desde 
que inscritos no Cadastro 
Único (CadÚnico);

- Para agricultores 
familiares de comunida-
des indígenas, que não 
possuam DAP, será aceita 
a Declaração Indígena 
emitida pela Funai.

C a d a  a g r i c u l t o r 
poderá escolher até no 

máximo 2 culturas distin-
tas, podendo receber até 
15 kg de sementes por 
beneficiário. As sementes 
de arroz serão distribuí-
das para as áreas dos perí-
metros irrigados do Baixo 
São Francisco, no quanti-
tativo de 200 kg/produtor. 
O agricultor que optar por 
sementes de arroz não terá 
acesso às demais culturas.

As entidades repre-
sentativas e prefeituras 
municipais devem acessar 
o site www.plantaalagoas.
al.gov.br para realizar o 
cadastro das organizações 
(prefeituras municipais, 
cooperativas, associações 
ou sindicatos). 

Sementes

Secretaria de Agricultura dá início às 
inscrições para o Planta Alagoas 2024

M
ais de 160 policiais 
civis de Alagoas 
estão atuando até 

o dia 29 de março na Opera-
ção Átria, que tem por obje-
tivo combater crimes de 
violência praticados contra a 
mulher, em razão do gênero. 
A ação, sob a coordenação 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, por meio 
da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), 
tem abrangência nacional 
e busca desenvolver ações 
preventivas e repressivas, 
além de campanhas educa-
tivas, com a participação dos 
órgãos de segurança pública 
e demais instituições que 
combatem esse tipo de 
crime. 

Em Alagoas, a Polícia 
Civil conta com o apoio 
do Comando de Aviação e 
integrantes da Secretaria de 
Segurança Pública. Para a 
delegada Ana Luiza, coorde-
nadora das Delegacias Espe-
cializadas no Atendimento à 
Mulher (DEAMs), a Polícia 
Civil já tem atuado principal-
mente nesse enfrentamento 
com ações repressivas.

“A Operação Átria está 
sendo efetivada aqui em 
Alagoas com a participação 
da Secretaria de Segurança 
Pública e da Polícia Civil. 
Foram mais de 160 policiais 
civis que atuaram dire-
tamente, desse total, cem 
mulheres, em uma opera-
ção de extrema importância 

porque nós temos que atuar 
também de forma repressiva 
e não apenas preventiva, não 
apenas campanhas de cons-
cientização”, disse.

Prisões
A operação que ainda 

está em andamento, já 
prendeu 16 homens por 
crimes (até o fechamento 
desta edição) relacionados 
à violência de gênero em 
Maceió. Para o secretário de 
Segurança Pública, Flávio 
Saraiva, que acompanhou 

a operação pessoalmente, 
as prisões demonstram 
o empenho das forças de 
segurança em garantir mais 
segurança para todas as 
mulheres alagoanas.

“Estamos num período 
simbólico, estamos com 
essa megaoperação durante 
todo o mês de março, 
quando se comemora o Dia 
Internacional da Mulher. 
Apenas hoje já foram 16 
prisões efetivadas. Com 
isso damos visibilidade às 
ações de enfrentamento à 
violência doméstica fami-
liar e, ainda, deixamos uma 
mensagem clara de que 
agressor de mulher não fica 
impune em Alagoas”, afir-
mou.

Operação mobilizou 160 agentes da Polícia Civil em Alagoas

Átria prende 16 acusados de 
violência doméstica em Maceió
Megaoperação nacional conta com o apoio de todos os estados e segue até o dia 29 de março
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Múltiplo Wado conquista plateias com talento musical e 
carisma, mas é igualmente incrível como artista visual. Aqui 
prestigiando o amigo Suel, cuja exposição vale visita, aplausos e 
consumo, inclusive pelos acessíveis preços. Com certeza, valem 
muitíssimo +

Incrível história do neto que comprou, e está 
restaurando, a casa dos avós ‘na Viçosa.’ E 
para compor a nova ambientação da sala, o 
advogado, escritor, historiador, autor do livro 
“História Política de Viçosa” e membro do 
Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, 
Júlio Caio Vasconcelos encomendou este 
quadro ao primo Agélio Novaes retratando 
fielmente a referida residência da família, 
cuja obra está quase finalizada e deverá ter 
a devida inauguração. Emocionante a reação 
dele ao receber

Com o edital e o ‘release’ 
do Projeto Renda-se Moda 

Festival 2024, devidamente 
aprovados pelo Ministério 
da Cultura, o coordenador 
Fábio Elias Costa e a 
produtora executiva Alina 

Amaral definindo deta-
lhes, inclusive das diversas 
novidades que enriquecem 
o projeto patrocinado por 
Magazine Luiza através da 
Lei Rouanet de Incentivo à 
Cultura e que colocará, + 1 
x, Maceió nos holofotes e na 
vitrine do mundo, destacan-
do as manualidades alago-
anas, especialmente o Filé, 
patrimônio imaterial, e as 
d+ rendas aqui produzidas. É 
aguardar setembro chegar 
e até lá, ir acompanhando 
tudo pelo https://www.
projetorendase.com.br/ e 
pelas redes digitais 
@rendasealagoas e Ren-
da-se Moda Festival no 
Facebook

Não é à toa que Maceió é eleita e distinguida 
como “A Orla + Linda do Atlântico na Amé-

rica do Sul” há anos. Esta foto da lua cheia no 
mar de Cruz das Almas,  fiz na noite da última  
5ª feira, e se não fosse a calçada e a pista de 
ciclismo, ninguém diria ser 1 praia urbana. Só 
não me conformo com a falta de civilidade de 
gente que não reconhece o valor da preserva-
ção do Meio Ambiente

E no último dia 25, Maria Líbia Cabral de Mello chegou muitíssi-
mo bem aos 80 anos, dos quais, felizes 47 com seu bem-ama-
do Orestes Oliveira Filho, com quem divide inclusive o amor à 
arte no projeto Estúdio Lior. Aqui, o apaixonado e inseparável 
casal entre as irmãs de tia Biba, as igualmente queridas Ana 
Amélia & Daise Cabral de Mello. Parabéns inclusive pelo aniver-
sário

Não é à toa que chamo Suel de SoWell. Além de querido amigo, 
é talentosérrimo artista visual, ou artista plástico, como muitos 
classificam. A ‘metade’ de Carol Gusmão (que brilhantemente 
assina a curadoria) domina incrivelmente todos os estilos. Me 
confesso profundamente encantado com suas obras. A retros-
pectiva “Suel: Rotas e Desvios”, celebra seus 30 anos de Arte, 
até 30 de maio, na Galeria Cesmac de Arte Fernando Lopes, na 
Cônego Machado, sem nº, Farol. Imperdível

Pérolas
“Restaurante que serve farofa não tem ventilador”, numa 

postagem de @filosofia_arte_literatura repercutida por 

Luciano Normande. Adorei, leve e ‘profunda’.

Pérolas 2
Praticamente 1 

pensador alago-

ano, Tito Ascânio 

Pinto Pantaleão 

lembrando aos evan-

gélicos neopentecos-

tais que “Judeus não 

acreditam em Jesus 

Cristo”. “1 coisa é 1 

coisa, outra coisa é 

outra coisa”, comple-

menta o filósofo 

Caeté.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

FC

FC

FC

FC

Acervo pessoal
F

C
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E nas 2 páginas que publico a Coluna Felipe 
Camelo na revista Painel Alagoas, nesta pró-
xima edição n* 78/Março 2024, nas bancas 
+ antenadas desde a última 6ª feira, matéria 
que repercuto a deliciosa festa no Jatiúca 
Hotel & Resort, pelo aniversário de Fátima 

Noya, tendo seu bem-amado Antônio 

Noya como impecável e divertido anfitrião

Acervo pessoal

Inacreditável
E no @maceioordinario , incrível 

postagem mostrando inusitado 

fato. O dono de 1 verme-

lhérrima Ferrari (+ de R$ 

1 milhão) cansado de 

ser chamado de ladrão, 

vendido, corrupto… resol-

veu expor seu “drama”, 

escrevendo todos estes 

xingamentos na lataria do 

valorizadíssimo automó-

vel, que estacionou na orla 

da Ponta Verde às 3 e 1/2 da 

manhã, para que já estivesse 

lá quando começasse o 

movimento na praia. Era pra 

ser apenas 1 protesto. Pois qual 

foi sua surpresa e revolta por 

seu carrão ter sido guinchado pela 

DMTT, “por abandono”, argu-

mento contestado pela advogada 

do proprietário: “Só poderia ser 

declarado oficialmente abando-

nado após 5 dias do carro parado 

em via pública, enquanto a Ferrari 

ficou somente 5 horas, desde 

que foi estacionada e guin-

chada”. Me solidarizo com Kel 

Ferreti, pelo susto e pelo abor-

recimento, principalmente pela 

“guinchada” de sua Ferrari…

Mercado 

da Fé
Não posso deixar 

de comentar, e 

protestar aqui, 

contra a absurda 

Proposta de 

Emenda à Cons-

tituição n.5/2023, 

do deputado/

pastor  Marcelo 

Crivella, que 

pretende dar ainda 

+ isenção fiscal às 

igrejas evangéli-

cas, fazendo com 

que impostos que 

devem ir para 

saúde, educação, 

segurança… vão 

para aumentar 

ainda + o caixa 

destas verdadeiras 

empresas “religio-

sas”. Quer isentar 

tributo e impostos 

no valor de R$20 

bilhões, na compra 

de material de 

construção, velas, 

jatinhos, mansões, 

contas de água e 

energia, de todos 

estes nababescos 

e cafonas templos 

evangélicos 

neopentecostais. 

Revoltado com 

tamanho descara-

mento, coloquei 

meu nome do 

abaixo-assinado 

virtual, obvia-

mente contra sua 

absurda aprova-

ção!!!
Sem dúvida, Carol Gaia é 1 
das 5 + poderosas alagoanas 
criadoras de conteúdo nas 
redes digitais. Antenadérrima 
e muitíssimo bem informada, 
faz jus e por merecer ter o 
destaque que tem. Suas pro-
duções visuais atestam seus 
conhecimentos, ela se traduz 
numa leitura de seu interior 
pelo seu exterior. É como 
penso e sempre digo: não é 
o que se usa, mas como se 
usa, que confirma a impor-
tância da linguagem corporal. 
E Carolina tem o que dizer, 
observem…
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Sílvio Romero



U  
ma transação imobi-

liária para a compra 

de um imóvel onde 

funciona um motel, no 

Vergel do Lago, acabou 

virando uma ação questio-

nando o contrato da venda 

do prédio para o Instituto 

MandaVer. Antônio José dos 

Santos, que se coloca como 

proprietário do imóvel, 

ingressou com uma “Ação 

Anulatória de Negócio Jurí-

dico com pedido de tutela 

provisória de urgência em 

caráter incidental”, alegando 

que foi coagido pelo seu 

ex-enteado a vender o motel. 

Na ação, Santos afirma 

que “foi abordado pelo seu 

ex-enteado Valmir Júlio dos 

Santos, que é advogado do 

réu, onde este lhe informou 

que o motel seria desapro-

priado pela Prefeitura e que 

o autor iria receber o valor 

da indenização por preca-

tório, que demoraria muito 

tempo para receber, que ele 

iria morrer e não receberia 

a indenização, que seria 

melhor vendê-lo [o imóvel] 

para um terceiro”.

Diante disto, conforme 

Santos, o advogado teria lhe 

dito que tinha um compra-

dor interessado e que a 

proposta seria de R$ 850 

mil. Ele afirma que não teria 

interesse no negócio, mas 

que diante da insistência do 

ex-enteado e confiando nele, 

cedeu aos argumentos e 

resolveu vender o motel pelo 

valor citado, sendo deposi-

tada uma entrada de R$ 150 

mil. Na sequência, Santos 

afirma que – neste ano – 

procurou seu advogado 

de confiança e “percebeu 

que foi ludibriado por seu 

ex-enteado, pois “não havia 

decreto de interesse público 

sobre o bem para a desapro-

priação direta do imóvel” e 

que “o pagamento da inde-

nização não se dá pela via 

exclusiva do precatório”.

Ele alega na Justiça que 

foi coagido por Valmir Júlio 

dos Santos. O autor da ação, 

ainda lembra que não queria 

vender o imóvel pois sabia 

que ele valia R$ 1,5 milhão. 

Em janeiro deste ano, o 

ex-enteado teria aparecido 

com o contrato pronto para 

Antônio assinar, onde foi 

exposto que o comprador 

era o Instituto Manda Ver, 

representado pela presi-

dente Lisânia Pereira, que 

também é citada na Ação. 

Neste Ação, Antônio 

José dos Santos também 

questiona – por meio de seu 

advogado – “a existência 

de uma cláusula de doação 

para o Instituto Manda Ver 

no valor de R$ 300 mil de 

total desconhecimento do 

autor, pois tinha conheci-

mento que o imóvel seria 

vendido por R$ 850 mil”. 

O Instituto Manda Ver 

contesta a ação judicial e 

afirma que as negociações 

da compra teriam se iniciado 

em 2020 e que a proprietária  

do imóvel é Geralda Hono-

rato dos Santos. “O Instituto 

MandaVer é pessoa jurídica, 

uma ficção jurídica incapaz 

materialmente de realizar 

as ações maledicentes arvo-

radas pelo demandante”, 

coloca a instituição.
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Redação

Judiciário, Proprietário afirma que foi prejudicado com venda e pede anulação de negócio

Negociação imobiliária com o 
MandaVer vira ação na Justiça


